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Buscar alternativas para auxiliar o diagnóstico de CA e melhorar as tecnologias já existentes, utilizando ovos embrionados como modelo experimental. 

• Experimento 1: Analisar a capacidade de multiplicação das cepas através da observação das lesões presentes nos embriões de ovos SPF (Specific Pathogen Free) 

inoculados com amostras de P. multocida e através do percentual de reisolamento bacteriano.  

• Experimento 2: Determinar a dose letal que provoca a morte de 50% dos embriões (DL50) de ovos de galinha SPF inoculados com  cepas de P. multocida.  

OBJETIVOS  
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P. multocida originárias de 

casos clínicos de CA 

estocadas em sangue 

total ovino a  -80°C 

Solução BHI de 

24 hs com 

aproximadament

e 10⁸ UFC/mL  

Solução BHI de 24 hs 

com aproximadamente 

10⁸ UFC/mL e diluições 

seriadas até 10⁻⁹ 

Inoculação de 0,1 mL 

de cada solução em 

5 ovos embrionados 

SPF 

(32 amostras) 

Inoculação de 0,1 mL de 

cada solução em 6 ovos 

embrionados SPF (3 

amostras em 10 diluições) 

Em caso de morte 

embrionária, coleta de 

órgãos (fígado e coração) 

do embrião para 

reisolamento  bacteriológico  

Em caso de morte 

embrionária, coleta de órgãos 

(fígado e coração) do embrião 

para reisolamento 

bacteriológico 

Avaliação lesões 

macroscópicas 

e do percentual de 

reisolamento 

Cálculo da 
DL50 
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Gráfico 1: Relação de dados  extraídos da inoculação de 32 amostras de 

P. multocida em 160 ovos embrionados (5 ovos SPF/amostra). 

Amostras de 
Pasteurella multocida 

Diluição Ideal  
DL 50 

Concentração 
Aproximada UFC/mL 

01 10 6,2 10 2 

02 10 6,35 10 2 

03 10 5,47 10 3 

Tabela 1: Determinação de DL 50, tomando-se como base uma solução inicial 

de 10 0 contendo aproximadamente 10 8 UFC/mL de P. multocida. 
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A utilização de ovos embrionados SPF consiste em uma alternativa menos 

laboriosa de emprego como modelo experimental aos modelos atuais,  pois foram  

obtidos altos percentuais de reisolamento de uma bactéria geralmente fastidiosa. 

A DL50  obtida com a inoculação das três amostras selecionadas demonstra que 

as soluções de P. multocida são danosas aos embriões, podendo levar à morte 

embrionária mesmo em baixas concentrações celulares.  

INTRODUÇÃO  
Agente da família Pasteurellaceae, a bactéria Pasteurella multocida é o agente etiológico causador de diversas patologias veterinárias em diferentes espécies animais, 

incluindo-se a Cólera Aviária (CA), a Rinite Atrófica em suínos e a Septicemia Hemorrágica em bovinos. Esta bactéria tem se destacado no cenário mundial pelas 

grandes perdas econômicas no setor agropecuário. As inoculações experimentais em camundongos são comumente empregadas para o diagnóstico de CA e para a 

classificação da patogenicidade dos isolados de P. multocida. Porém, estes modelos apresentam taxas de reisolamento bacteriano variáveis e são métodos laboriosos, 

além de serem inviáveis para a análise de um grande número de cepas. 

Ovoscopia 2x ao dia por 7 dias Ovoscopia 2x ao dia por 7 dias 

Experimento 1 Experimento 2 

• Experimento 1 

• Experimento 2 

A inexistência de dados de reisolamento de P. multocida através de técnicas 

tradicionais a partir de ovos embrionados, reflete a necessidade da busca na 

melhoria das atuais técnicas. Em recente estudo, HAZARIKA (2011) inoculou 

amostras de P. multocida  isoladas de suínos em camundongos. A bactéria pode 

ser reisolada em 100% dos casos do tecido pulmonar dos animais mortos, 

88,67% do sangue cardíaco, 62,26% do fígado e 35,85% do baço.  


